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A NOM 11 S. PENO 
Caminhava Nosso Senhor Jesus 

Christo, com S. Pedro e S. João, 
conversando em diversas cousas. 

—E' preciso que te cases, Pe-
dro, disse de improviso o Senhor. 

—Casar-me, na minha idade, 
Mestre? 

—Sim, é preciso que cases. 
—Mas, com quem hei de eu ca-

sar, Mestre? 
—Com a primeira mulher que 

encontrarmos no caminho. 
—Já que assim o quereis, seja. 
Pouco depois encontraram uma 

mulher feia e nojenta, com os pés 
sujos e descalços. Era criada de 
unia quinta. 

—Bem, Pedro, disse o Senhor 
ao vel-a, ahi•teus a que será tua 
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mulher. 
—Não, com certeza que não ha 

de ser esta, respondeu Pedro, fa-
zendo uma careta. 

—Porque a não queres? 
—Porquê? Vède que feia e suja 

que é, e já não é nova. 
---Tão pouco tu o és, nem tão 

guapo meço como te julgas. Bem, 
como não queres esta, será a primei-
ra que eticontra'rmos. 

--Muito bem. 
Continuaram o seu caminho e 

não tardou muito que encontrassem 
uma velha,'apoiada a uni pau, co-
xeando, com es olhos debruados do 
encarnado e mais suja ainda que a 
primeira. 
O Senhor, ao vel-a, sorriu-se, e 

voltando-se para Pedro, disse-lhe: 
—Bem, aqui tens agora a tua 

feiura. 

—Nunca, respondeu Pedro, vol-
tando a cabeça com uma horrível 
contracção. Era melhor a primeira; 
mas não quero nem uma nem outra. 

—Acho-te muito difficil de coa-
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tentar, amigo, mas não importa; è 
preciso que te conformes com a pri-
meira que encontrarmos agora. 

Continuaram o seu caminho e en-
contraram outra solteirona, que se 
segurava a um pau nodoso e que 
com dificuldade adiantava um pé do 
outro. Era além de coxa, torta, e não 
tinha na bocca mais que dois pontos 
negros que osculavam a cada passo 
que dava. Dir-se-hia que era uma 
verdadeira bruxa. Estava coberta com 
uns farrapos tão sujos e rasgados,que 
só de vel-a dava nauseas. 

—Vá, Pedro, aqui temos a tua 
noiva, disse o Senhor. 
O pobre Pedro deu um grande 

suspiro, fez um movimento de cabe-
ça em signal de desgosto e não dis-
se nem uma palavra. 

—Não ha que replicar, atalhou 
o Senhor, á preciso que te cases com 
esta, já que desdenhaste as outras 
duas que valiam talvez mais. Casarás 
no primeiro povo a que chegarmos. 
E continuaram o seu caminho, 

acompanhados da velha, que, apesar 
da sua idade e do seu miseravel as-
tado, julgava-se ditosa por encontrar 
um marido. Pedro não queria ir a seu 
lado, nem olhar-lhe sequer, mas o 
Senhor troçava-o, dizendo-lhe, que 
fosse galanteador com a sua noiva e 
que lhe desse o braço. Caminhava 
alguns passos atraz com a cabeça bai-
xa e muito triste. 

Chegaram assim a uma ferraria 
aonde havia um mestre de muita fa-
ma, e a quem se não faltava senão 
com muito respeito, chamando-lhe 
sempre grande artista e o primeiro 
de todos os ferreiros. 

—Entremos aqui um pouco, dis-
se`o Senhor aos seus companheiros 

de viagem. 
Entraram os quatro, e Jesus dis-

se ao mestre ferreiro: 
—Dá-me licença, mestre, que 

eu faça uru pequeno trabalho na sua 
(Adua? brilhem sou ferreiro. 
O mestre deitou uru olhar des-

denhoso a quem faltara d'aquella 
maneira, encolheu os hombros e 
não respondeu. Mas o aprendiz disse: 

—Não se falla•d'essa maneira a 
meu amo, porque haveis de saber 
que elle é o primeiro ferreiro do 
mundo, que não ha outro que se lhe 
iguale; nem até mesmo que se lhe 
approxime. 

—Como se ha da faltar, pois, a 
teu amo? 

—D'esta maneira e com o cha-
peu na mão: « Saúdo-vos, grande fer-
reiro, mestra ferreiro. Tereis a bon-
dade de permittir que eu faça um 
pequeno trabalho na vossa officiria?» 

Jesus repetiu as palavras do a-
prendiz. 

—Com todo o prazer, visto far-
lares como deve sor, respondeu or-
gulhoso o artista. 
A mãe do ferreiro,' velha o ca-

duca, aquecia-se janto ao fogo. Je-
sus pediu-lhe que se afastasse una 
pouco, e pegaado depois na noiva 
de Pedro, deitou-a na fornalha. 

—Que fazes, maroto, exclamou a 
mãe do ferreiro. 

—Deixo-rue, boa mulher, e não 
se inquiete. E' para bem d'ella, co-
ma já vae ver. 

—Graças a DMS, disse Pedro 
coinsigo, que me livrei do espanta-
lho da noiva! 

Pouco depois o Senhor tirou a 
velha do fogo com uma tenaz, e 
collocando-a sobre a bigorna, como 
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uma massa de ferro em braza que 
sae da forja, disse a Pedro e João.: 

—Vamos, pegue cada um no 
seu malho e toca a malhar com for-
ça. 

Pegaram nos malhos e come-
çaram a malhar na velha como se 
fosse ferro, e sobretudo Pedro que 
dava a valer. 

Depois o Senhor tornou a mel-
tel-a na forja, depois tlrou-a e foi 
outra vez á bigorna. Tres vezes re-
petiu a operação. A noiva de Pe-
dro, á força de fogo e malho, per-
deu todas as deformidades e Ycon-
verteu-se n'uma bella e graciosa jo-
ven, com a admiração de todos. 

—Vamos, ferreiro, mestre fer-
reiro, o primeiro de todos os ferrei-
ros, és capaz de fazer outro tanto? 
perguntou Jesus ao artista. 
O ferreiro não respondeu nada; 

estava embasbacado. 
—Ainda serás capaz de te alcu-

nhar o primeiro dos ferreiros? Creio 
que já encontraste um mestre, disse 
Pedro. 

—E' possivel, mas não tem du-
vida, eu me ensaiarei. porque não 
acredito que possa haver ferreiro 
no mundo capaz de fazer no officio 
o que eu não faça. 

Os Ires viajantes sahiram acom-
panhados pela formosa joveo. 

S. Pedro estava contente de ver-
se com uma noiva tão joven e bella, 
e não se fazia rogado para se che-
gar a ella. 

Apenas deixaram a ferraria, dis-
se o mestre: 

—Tanabena hei de fazer o que 
esse homem fez, para que se não 
diga que ha quem me ganhe no offi-
cio. 

E pegando na mãe deitou-a na 
forja. 

Mas, quando a tirou para a col-
locar na bigorna, a cada pancada do 
malho, 'expirrava o sangue de todo 
o cor po e saltavam pedaços de carne 
e ossos queimados. 
O mestre e o aprendiz continua-

ram malhando, mas não consegui-
ram fabricar a graciosa rapariga que 
esperavam fazer. 
O ferreiro, pezaroso 6 desolado 

por ter morto sua mãe, e inquieto 
com as consequencias que d'abi po-
diam resultar; correu a alcançar os 
tres estrangeiros e avistando-os já 
longe, gritou-lhes: 

—Eh! ehl não me ouvem, se-
nhores estrangeiros? 

Elles bem ouviam mas faziam-se 
surdos e continuavam no seu cami-
nho. Então o ferreiro mudou de lin-
guagem e grilou: 

—Mestre, querido mestre, em 
nome de Deus... 
—O que é? perguntou por fim 

o Senhor; parando. 
—Ai, Senhor, aconteceu-me uma 

grande desgraça. 
--O que foi mestre ferreiro, o 

primeiro dos ferreiros? 
—Minha mãe, minha pobre mãe, 

morreu. 
—Como foi isso? 
—Eu quiz fazer o mesmo que 

vós: rejuvenescel-a e matei-a. 
—Como? Pois não tinhas dito 

que eras o primeiro ferreiro do 
mundo? 

—Sim, mas depois do que vejo, 
não sei nada ao pé de vós: pardo ao-
me. 

—Querias muito a tua mãe? 
—Oh! tnuitissitpol 
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—Sentes a sua morte? 
—Sinto-a do fundo do meu co-

ração. Restitue- me minha mãe. 
—Bem, pois volta para casa e 

encontrarás tua mãe sã e boa. Alas 
do • futuro, deves ser mais modesto 
e não digas que não ha mestre me-

lhor do que tu. 
O ferreiro voltou para casa e en-

controu a soa mãe aquecendo-se, co-
rno de costume, ao pé do fogo, ser-
vindo a lição de futuro, porque dei-
xou de ser orgulhoso. 

E S. Pedro, casou? pergunta um 
curioso leitor. 
A historia não o diz, mas eu 

creio que sim, porque ouvi faltar 
dos filhos de S. Pedro e existe um 
bonito conto com este nome. 

(Trad) Jayme Quirino Chaves. 
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ppensas 

As telhas do teu telhado 
E as pedras do teu muro, 
São que te podem dizer 
As vezes que te procuro. 

Chamaste-me moreninha, 
Isto é do pó da eira. 
Se me vires ao domingo 
Sou uma rosa na roseira. 

Fui-me deitar a dormir 
Para ver o que sonhava, 
Sonhei cotntigo, meu bem, 
A maré que te levava. 

Dei-de escrever umá carta, 
Reide botal-a n'areia, 
Venha o vento que a leve, 
O meu amor que a leia. 

O meu amor é tunante, 
Mora na tunantaria. 
Eu mandei-o ao azeite 
Mijou-me na montaria. 

Os olhos do meu amor 
Estão a bulir, a bulir, 
Parecem dois lindos goivos 
Quando estão para fugir. 

O aunei que tú me deste 
No domingo da Trindade, 
Era-me largo no dedo 
Apertado n'amisade. 

A di vinhas 

Que é, que é, 
Itedondinho, redondão, 
Que nasce debaixo do chão? 

—Um poço— 
Resposta: 
Cheio de m... até o pescoço. 

Em cima de ti estou 
Em cima de ti me tenho, 
Muito doentinho estou 
Se não te metto o que tenho. 

—Um tamanco— 

Pelludo por fora, 
Pelludo por dentro, 
Alça-lhe a perna 
E mette-lh'o dentro. 

—Uma meia— 

Fui a casa do meu visinho 
Se me emprestava o tira-e-mette. 
Que mettia e que tirava 
E logo que lifo mandava. 

—Um fermento— 
(Continúa) 


